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Campanha Salarial de 2012 mostrou que 
só com luta haverá mudança

SINDIJUSSINDIJUS

Durante todo o segundo 
semestre do ano de 2012, os 
trabalhadores do Poder 
Jud i c i á r i o  de  Se rg ipe  
estiveram em Campanha 
Salarial. Com o tema “Por 
um Judiciário Mais Justo – 
Diga Não aos Marajás”, seu 
objet ivo foi  expor aos 
desembargadores  e  à  
população as injustiças que 
ocorrem dentro do Tribunal 
de Justiça de Sergipe.

A pauta de reivindicações foi 
construída diretamente pelos 
servidores, na base, através 
de plenárias realizadas em 
diversas cidades do estado e 
da Assembleia Geral. Dos 19 
itens da pauta de reivindica-
ções, se destacaram como os 
principais: o aumento salarial 
em percentual linear de 16% 
para  todos os  cargos 
efet ivos, a cr iação de 
gratificação de interiorização, 
criação de grati f icação 
judiciária, elevação dos 
percentuais do adicional de 
q u a l i f i c a ç ã o ,  f i m  d a s  
incorporações e pagamentos 
das URVs.

Mesmo com todas  as  
discussões e argumentos 
produzidos pelos represen-
tantes do sindicato, na mesa 
de negociação, o Presidente 
do TJSE, Desembargador 
Osório Ramos, aprovou 
somente duas reivindica-
ções: o debate sobre a 
construção de alojamentos 
em Comarcas do interior e a 
criação de uma Comissão 
para o estudo sobre os 
impactos da virtualização no 
exercício profissional dos 
servidores do TJ, desprezan-
do todas as outras questões 
que estavam envolvidas na 
pauta de reinvindicações, 
referentes à valorização 
justa. 

Intransigência

Marcada pela intransigência 
e autoritarismo, após uma 
série de cinco reuniões da 
Comissão de Negociação, o 
Des. Osório Ramos quebrou 
a mesa de negociação, 
negando todos os demais 
pedidos da categoria e 
encaminhando um reajuste 
de 7% para ser votado no 
Pleno.

Em resposta ao rompimento 
d a s  n e g o c i a ç õ e s ,  o s  
servidores aprovaram a 
paralisação no mesmo dia da 
votação do Pleno (21/11). 
Mostrando toda a indignação 
da categoria, os trabalhado-
res, literalmente, acamparam 
na frente da Praça Fausto 
Cardoso, enquanto no Pleno, 
a direção do SINDIJUS usou 
a palavra e defendeu a 
necessidade de transformar 
a estrutura do TJSE, no 
intuito de construir as 
condições necessárias para 
a consolidação de uma 
política de valorização digna 
para os servidores que 
sustentam o tribunal mais 
eficiente do Brasil.

"A gestão do TJ optou pelo 
caminho mais conservador e, 
de forma autoritária, impôs o 
r e a j u s t e  s a l a r i a l  e  a  
aprovação da gratificação de 
interiorização ao seu gosto. 
M a s  o  a u t o r i t a r i s m o  
empregado pe la  a tua l  
Presidência do TJ também 
tem seu preço, pois nos 
impulsiona ainda mais a 
aprofundar os debates sobre 
a  necess idade  de  se  
moralizar o TJSE, com o fim 
dos privilégios que temos 
apontados, para evitar que 
novos atos que prejudicam as 
relações de diálogo entre 
trabalhadores e TJ, como 
esse, aconteçam novamen-

te,” relata Plinio Pugliesi, 
diretor do SINDIJUS.

Campanha de Moralização 
do TJSE e o Marajá

A partir da insistência do 
TJSE em alegar a “escassez 
d e  r e c u r s o s ”  c o m o  
impedimento para valorizar 
os servidores, um assunto se 
tornou relevante. Muito além 
da discussão sobre os 
reajustes salar ia is ,  os 
s e r v i d o r e s  d o  T J S E  
defenderam uma questão 
preliminar, a reestruturação 
administrativa e financeira no 
tribunal, exigindo o fim das 
discrepâncias salariais e dos 
“supersalários”, os escânda-
los das incorporações, o 
enxugamento da quantidade 
de Cargos Comissionados e 
Funções de Confiança, bem 
como a redução dos valores 
da "CCzada".

P a r a  s i m b o l i z a r  e s s a  
campanha, entrou em cena o 
p e r s o n a g e m  q u e  v e m  
dialogando diretamente com 
a sociedade, o Marajá, 
traduzindo aqueles que se 
beneficiam dos salários 
exorbitantes do TJSE.

Importância da organiza-
ç ã o  s i n d i c a l  n e s s e  
processo

Mesmo após a intransigência 
do Desembargador Osório 
R a m o s ,  o  S I N D I J U S  
con t inuou  a tuando  na  
tentativa de reabertura das 
negociações, pedido que foi 
negado veementemente 
a t r a v é s  d e  o f í c i o  d a  
Presidência, não restando 
outro caminho senão a 
construção do “Mamatôme-
tro”, mostrando em letras 
garrafais os “supersalários” 
do TJSE, e dar continuidade 
à campanha, mostrando, 

definitivamente, de que lado 
o Des.  Osór io  Ramos 
resolveu ficar.

De acordo com a analista 
jud ic iá r ia ,  d i re to ra  do  
SINDIJUS, Analice Soares, 
“no processo de amadureci-
mento da nossa organização 
s i n d i c a l  e  e n q u a n t o  
c a t e g o r i a ,  d u r a n t e  a  
Campanha Salarial de 2012, 
fizemos o maior debate sobre 
as distorções salar iais 
existentes, já realizado no 
T J S E .  D e p o i s  d e s s a  
Campanha, as injustiças 
salariais que afligem os 
servidores concursados 
foram transmitidas, de forma 
clara e aberta, para toda a 
população e praticamente 
toda a sociedade sergipana 
compreendeu e também se 
indignou junto. Hoje, os 
privilégios salariais que 
contribuem para a formação 
de “marajás” dentro do TJSE 
é conhecido por todos. A 
partir de agora, a nossa 
Campanha entra em uma 
nova fase, encerrando o 
mandato do Presidente que 
marcou negativamente a 
história das negociações no 
TJSE, mostraremos que o 
Des. Osório desprezou os 
servidores concursados e 
buscaremos contornar o 
rompimento dos diálogos, 
causado por ele, buscando 
diretamente o próximo 
Presidente do órgão, o Des. 
Claudio Deda,” afirma.

Eis, a seguir, as tabelas que 
mostram como fica a situação 
remuneratória dos servidores 
do TJSE, a partir de janeiro de 
2 0 1 3 ,  e x c l u i n d o - s e  a  
Gratificação de Estímulo à 
I n t e r i o r i z a ç ã o  e  o s  
descontos: 
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